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OBRA OE: RAPAZES.PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

•• 

PRESENCA 
Parece que foi ontem e já lá vão quatro anos. Aos 

olhos dos homens que não têm fé, a vida do Gigante fin
dou naquela hora. Mas os que' acreditam no Espírito 
sabem que começou na morte a sua Vida. Pai Américo 
vive. Vive em Deus e nai obra que Deus lhe inspirou. 
Vive nos gaiatos, vive nos doentes do Calvário, vive nos 
pobres e vive em todos os que acreditam na sua Vida. 

A Obra da Rua começará no dia da minha morte, 
profetizou o Homem de Deus. E rem todos os momentos 
desta pequena história de quatro anos, nós constatámos 
a veracidade e certeza da sua convicção. 

Há dias visitara~nos pessoas amigas e de certa 
posiçãio social. Quiseram ver tudo na nossa vida fran
queada. No fim, só afirmaram: Sente-se aqui bem apre
sença do Padre Américo em tudo. Ontem, um distinto 
oficial de alta patente do nosso Exército quis passar por 
nossa casa à hora do almoço. Com toda a simplicidade, 
sentou-se num dos bancos à mesa e comeu da mesma 
sopa do panelão e 'do conduto do tacho grande. Nós não 
contávamos e este Senhor Amigo também não quis nada 
diferente. Saboreou muito a nossa boroa e até as a,mei
xas, que tanto lhe souberam, foram do tabuleiro c:ue o 
chefe andava a distribuir, pois têm sido em abundância 
na nossa quinta. No fim, levantou-se e quis dizer umas 
palavrinhas aos rapazes. Palavras de testemunho da sua 
gratidão. Afirmou que, infelizmente e por deficiência da 
educa~ão, não era muto crente, mas o exemplo de Pai 
Américo tinha-o arrastado e apaixonado a fazer sempre 
o bem e aproximou-o mais de Deus. 

Deus na Sua Providência, tem, em cada momento 
próprio, suscitado homens à altura. Cada época da His
tória tem tido o seu homem. A nossa época é a do social. 
Pai Américo é o pregoeiro desta Doutrina. 

As várias correntes liberais do século passado 
arrastaram o homem ao esquecimento do outro homem. 
Mais do que o esquecimento é o desprezo em que se veio 
a cair. A justiça não tinha lugar na sociedade e a Cari
dade, virtude teologal, foi abandonada. O homem deixou 
de se julgar filho de Deus e por isso irmão do outro 
homem, para ser o mero indivíduo da sociedade. O cora
ção deixou de trabalhar na intelig·ência e as obras dei
xaram de ter. amor. 

Deus descobriu, no meio dos homens, um tesoiro 
que estava escondido e plasmou-lhe um coração grande. 
Pai Américo tinha um coração sem fronteiras. Um apai.: 
~~nado por tu!lo o que é de Deus nos homens. 

Em 1955, ele afirmava no Coliseu do1 Porto: é o co
ração que mata a gente. É o coração que move as gran
des obras. Foi o coração que arrastou Cristo à morte por 
nosso amor. É ó coração que opera todas as maravilhas 
de amor. O que não for do coração fenece. Nem discur
sos, nem congressos, nem paradas, nada. Nada vale. 
Mesmo que pareçam valer, este valor é dos homens que 
as fazem. Acabam com a sua passagem. O que se faz por 
Amor fica. A Obra da Rua começará no dia da minha 
morte, porque obra de Amor. 

Padre Horácio 

• 

O coração batia mais forte, 
quando pisei o aeroporto de 
Luanda. Havia cerca de uma 
hora que sobrevoávamos terra 
nossa, à velocidade de 450 km. 
por hora, e ainda aquela faixa 
não representava senão a 
quarta parte da costa angola
na. Para a esquerda do avião, 
1lJill! mundo que se estende por 
llllais de 1.000 km., sob a nossa 
bandeira. A gente aprende na 
escola primária que Angola é 
14 vezes maior que o Portugal 
europeu; mas, só à vista, se 
começa a realizar a ideia da 
dimensão. 

Vim pensando em vós, na
quela hora, e meditando nas 
grandezas que Dens fez IJara 
o homem e este não tem tido 
o senso de agTadecer e apr.ovei
tar. Os homens acumulam-se e 
acotovelam-se em espaços res
tritos, lutando penosamente 
pela. vida. Fala-se de espaço 
vital e da míngua dele. li'ala
-se da limitaçãio das reservas 
alimentares para a Humanida
de. E o homem cai na tentação 
de opor os seus interesses aos 
do seu vizinho, tomando-o por 
um rival que pode chegar à 
meta primeiro do que ele. E 
julga resolver os seus proble
mas atraiçoando-o, elim~.nan
do-o da corrida, para que Eeja 
ele só. 

Que diabólica ilusão ! Que 
trágico sabor deve encontrar 
o homem nos imensos bens de 
que se achou único senhor, à 
custa dos que ficaram no ca
minho, · impedidos de chegar à 
posse do que Deus lhes dflsti
na va ! É o homem «lobo· do 
homem». 

Mas Deus não quer assim. 
E o homem jamais será feliz 
assim. Deus quer o homem 
irmão do homem. O remédio 
não está ein opor interesses e 
lutar po11 eles até à extin~ão 
do má.is fraco. O remédio está 
em daiem as mãos os homens, 
uns aos outros, para poderem 
abraçar, em roda de fanúlia., 
os bens imensos-tantos quan
tos serão precisos ao homem, 
em cada momento da sua vida 
- que Deus criou para eles, 
para todos eles, a quem quer 
p011 filhos e de quem só deseja 
ser recebido por Pai. 

Tamanha esta nossa teua de 
Angola! Tão pequenino esse 
corredor ocidental da. Eul'Opa, 
onde tantos irmãos nossos sub
-vivem em multidão quo se 
aperta e não encontra acesso 
aios bens de que precisa e a 
que tem direito e de que Deus 
lhes reservou quinhão, na to~ 
talidade dos bens que criou 
para todos e cada um dos ho
mens que vem a este mundo! 
E, aqui, é um mundo teorica
mente nosso; virgem de uma 
fecundidade ignorada; mas 
que, já naquela fertilidade co
nhecida, seria capaz d6 ali
mentar a multidão que aí se 
aperta inutilmente, desespera
damente. 

Mas esta ocupação exige sa
crifício. Há pão para todos 
(sempre haverá da parte de 

Quem entra o portão da nos
sa Aldeia, aos domingos, ~ucon· 
tra, sentada à sombra de uma aas 
ár vores da avenida, a Tia Bár
bara mai-las cestas que ela vai 
confeccionando, com todo 0 ca
rinho, nas suas horas vagas. Es· 
tá ali, desde o tempo de Pai 
Américo. Vem um visitante e lá 
vai uma cesta como recordação, 
a ·troco de uns magros tostões. 
É pobre. Vive sozinha. O dinhei
rito do seu negócio não dá para 
nada, de pouco rendoEo que ele 
é e não tem outros fundos. Se 
ao menos tivesse força nos bra· 
ços para pegar numa sachola e 
ir para os campos. Tod'Os os me· 
ses tem de pagar a renda da ca
sita onde vive. Todos os dias 
tem de comer e o corpo agasa· 
lhar. Para tudo isto é preciso 
dinheiro. Não é muito, bem sei. 
Mas para quem nada possui... é 
uma fortuna. 

E onde ir buscar os 300$00 
anuais para a renda de casa, 
mais para o comer e vestir? To· 
dos os dias 8 de cada mês, nos ba
te à porta por uma parte deles. 

Deus ! ) mas ninguém é Jibf1rto 
do suor com que o há-do co
mer. Muitos têm falh'ado, aqui, 
pela miragem mesquinha -
digo mesmo: demoníaca ·- de 
um paraíso terreal, em que os 
bens venham ter connosco, 
sem os procurarmos. E caiem 
em miséria maior, porque ja
mais colherá quem não se
meou; e a alegria e a fartura 
da colheita exige as lágrimas 
e o esforço da sementeira! 

Em' Africa, tudo se vê e se 
sente numa escala de grande
za. Aquela imensidão de ter
ras virgens e prenhes de pro
messas, a pedir fecundação, 
ocupava o meu pensamento, 
nas maravilhas de Deus. E 
d 'Ele eu descia até vós, meus 
filhos em Seu Nome, e vinha 
desejando-vos grandes no es
pírito! de sacrifício, na cora
gem, na honestidade, no amor 
ao trabalho, capazes de, à se
melhança dos heróis de outro
ra, realizardes a vossa vida, e 
mais a vossa missão na vida, 
ajudando a tornar nossas, 
~ectivamente, aquelas terras 
que o mapa marca como per
tencendo-nos. 

Assim dividida pelos doze meses 
que tem o ano, a renda nã'O cuE:ta 
tanto. E leva também tllguma 
coisa mais para o comer, quando 
não come connosco. No lugar on
de vive, ~odos a conhecem. Há os 
que possuem bens de fortuna, em 
abundância, de mistura com os 
que vivem do dia a dia. 

Ora, há uma pergunta que não 
deixamos de fazer nunca a quem 
nos procura, pedindo auxílio:
se já pediu outras ajwirLs na 
freguesia onde vive. 

Graças a Deus, algumas res· 
postas são consoladoras e podem 
ser consideradas como sinal de 
uma vida cristã autêntica que tem 
por seiva a Caridade alimenta
da pela virtude da Fé. Outras, 
porém, deixam-nos profundamen· 
te tristes, porque reveladoras de 
uma vida cristã deformada, es
téril que é ?Jais ocasião de afas· 
tamento dos que. estãq de 
fora do que motivo de atracção. 
Como se alguém pudesse viver 
no Amor de Deus, sem o Amor 
do próximo. 
continu a na página três 



Poderíamos calar aquilo que 
nos dão. Não fat;am referência 
nenhuma np jornal - é recomen· 
dação frequente no final das 
cartas acompanhadas de generoso 
auxílio. É o receio de ºque a vai
dade entre a estragar o que foi 
dado com recta intenção. É tima 
respoHa ao barulho, ao reclame 
de certas generosidades que gos
tam de se fazer acompanhar do 
toque das trombetas. 

mealheiros instalados nas vanas 
oficinas daquela Fábrica. São 
migalhas - diziam - dadas por 
quem, cpm sacrifício e trabalho, 
nem sempre devidamente com
pensado, ga:nha honradamente o 
seu pão. 

Há pouco tempo ainda, passa· 
ram por urna provação bem du
ra. Que Pai Américo, lá do Céu, 

os proteja e faça com que desa· 
pareça para sempre a ince1teza 
do pão de cada dia que muito e 
muito os fez sofrer. A campa
·nha dos mealheiros tem <lado 
resultados consoladores. Vejam: 
desde 195111 já conseguiram 
amealhar 41.057$60. São um 
exemplo. Migalhas que não fa· 
zem falta a quem as deixa e são 

100$ de Janeiro a Junho, à ra
zão de 20$ por mês. Isto é su
blime. 

de seus dois filhos. E 400 em 
vale de correio de Ermentão. Da 
R. de S. Brás, Porto, 20$ e um 
relógio. Várias notas de 20, 50, 
100. É a Avó de Moscavide. É 
um casal que pede pela saúde de 
sua filhinha. 

Roupas: meias e camisolas de 
um armazém de Proença-a-Nova; 
2 gabardines de Castelo Branco. 
Doi,s fatos, da Covilhã e mais 
roupas de Lisboa. O pessoal da 
Casa José Vale, Vieira e Silva e 
Armazéns do Castelo estiveram 
cá e deixaram muito do seu cari
nho pela Obra e o que consegui
ram amealhar. 

Foi no primeiro domingo de 
Julho deste ano. Mais uma vez, 
cumpxiindo uma tradição que já 
vem do tempo: de Pai Américo, 
esteve em nofsa Casa o pessoal 
da Fábrica Portuense de Taba· 
cos do Porto. Um. grupo simpá
tico pela sinceridade do seu 
aíecto pela Obra da Rua. Vie
ram trazer-nos, além do :;eu ca
rinho, a quantia de 3.076$60, 
produto da recolha feita nos 
---------------------·-------- muito para quem as recebe todas 

Os Pobres do Barredo conti
nuam a ser lembrados - 600$ 
de um Senhor do Porto. De A. G. 
os 70$ do costume. Uma mãe, 
num momento de aflição por 
doença da filha, manda, em 
acção de graças, 2 fatos muito 
bons e que tanto jeito nos fazem. 

Deixemos falar a juvMtude 
aos nossos jovens : «É com o 
maior prazer que venho, pela 
primeira vez à sua presença para 
tomar a liberdade de lhe enviar 
50$, pedindo o favor de lhe dar 
o desjno que melhor entender. 
Aquele dinheiro sai do meu pri· 
meiro ordenado e só espero que 
Deus me permita sempre lem
brar-me daqueles que precisam. 
Um rapaz amigo da Casa do 
Gaiato». 

lnovat;ão no Calvário é a recente instalat;ão sonora. A nature::a 
dos doentes, uns carecendo de isolamento, outros de paz e ainda ou· 
tros de distracção amena, torna o amb.iente naturalmente disperso e · 
aparentemente dividido. No entanto, o espírito que os abriga é um só. 
O olhar que noite e dia vela solícito é p mesmo. A mão protcctora 
que providencia é também a mesma. Há, pois, unidade, p.or detrás 
do vasto aglomerado, que a pequena aldeia do Calvário já constitui. 
Era, portanto, urgente fazer sentir aos doentes a unidade em qne vi
vem, como membros sofredores do corpo místico do Senhor. 

E com este sentido, luí1 longo tempo alimentávamos desejo de 
os levar todos a rezar em conjunto; a irmanarem-se diàriamente na 
orat;ã,o, que é onde os homens mais podem unir-se, porque nela nos 
perdemos para sermos um só como quer o Mestre. Uns aqui, outros 
acolá, parecia difícil. Mas não. Np espigueiro d'outrora, hoje capela 
acolhedora, os que podem andar rezam pela manhã e ao pôr do sol. 
E nos respectivos leitos, os doentes que não se erguem, respondem em 
coro por meio da nova aparelhagem sonora. 

Deste modo, todos sentimos mais realmente que estamos unidos 
e em Quem o estamos. 

Em maré de novidades, não podemos esquecer ps coelhos do 
Ti Lobato. Anda ele a ver se atinge a centena. Tem andado perto. 
Mesmo à beira. Mas creio bem que há-de ser difícil, visto que o nosso 
talho abastece-se na coelheira semanalmente. 

Quem havia de di=er qiie um h.pmem já idoso, trémulo e arri· 
mado à bengal.a, tem forças precisas para cegar erva, carregá-la aos 
ombros e desta maneira alimentar lentamente largas dezenas de 
coelhos? 

Quantos pesos mortos na Nat;ão, que, em ambiente propício, dei
xariam de pesar para, em contrapartida, servirem de benefício! É a 
experiência quem no-lo ensina. De facto parece mais fácil e cómodo 
deixar o lixo nas ruas. Mas temos qzie suportar o mau cheiro e tro· 
peçar nele. 

Outra novidade. O Ti Freire foi pescador. Cego .qwe aqui che· 
gou, agora vê. Ora que mais desejava ele tornar a contemplar do 
que o ·especUí.culo dos peixes na água! Pois jóJ os tem pertinho, junto 
à cabeceira. Ocupar os sentidos com coisas sadias é contribuir para 
o bem dos indivíduos. 

E com <>s peixes vew também um casal de canários cantadores. É 
<>utra áistracçiio de alto va{,pr para quem vive presO' ao leito. Ora es
peramos por mais aves e mais peixes e outras coisas que suavizem ws 
horas dolentes do Ca.lvário. 

A natureza é o melhor tonificante. O ar puro, coaM pela vege
tat;ão mimosa, varre da imaginat;ão os pensamentos sombrios; as 
cores vivas daJS flores inspiram-nos o sentü/p do belo e elevam-nos 
acima de nós próprios. 

Ora é com este intuito que vamos ajardinando o ambiente. Os 
obreiros assíduos são os de dentro. Snr. Carvalho anda de tesoura e 
gadanha na mão. Snr. Daniel de mangueira em punho. E no silêncw 
dos dias a vegetação cresce, a paisagem torna-se cativante e este 
poiso mais aprazível. Dá gosto sentarmo·rws nos banca.s r!e granito 
para reavermos a paz que o mundo afadigado nos rouba. E isto é o 
Calvário. 

Padre Baptista 

juntas. 
Vem uma viúva tomar o lugar 

de seu marido com os 20$ habi
tuais. De 1lhavo um pouco mais. 
Pessoa Amiga de Newark manda 
2 dólares. De mistura com estes 
grãos, 6 notas de mil de Lisboa. 

De Mira.mar, um cheque de 
600$. Mais sacrifício. Uma ope
rária tira 20$ do seu magro or
denado e dá-no-los. Outra faz o 
mesmo. E um anónimo de Tazem 
- 200. De Angola, 7.500$. Uma 
oração de mãe aflita pela sorte Padre Manuel António 

Mais 50 também de Lisboa. 20 -------------------------
de uma promessa de 100 paga 
às prestações. De um Senhor 
Engenheiro não sei de onde 
140$. Todos os meses tem marca
do presença. «De um Amigo do 

. Porto» por intermédio rle uma 
Amiga de Lisboa, 100$. Metade 
do primeiro ordenado do filho. 
De Tortozendo uma pulseira de 
ouro. Num ped~tório do Teatro 
de Avintes, 172$00. 

Estamos em época de excur
sões. Paço de Sousa é ponto de 
passagem obrigatório. Operários 
e operárias da Fábrica de Con· 
servas Unitas, de Matosinhos, 
deixam 50$00. Em «0 Comércio 
do Porto» 110$00. Esta ür.Jica
tória: - Mais uma migalhinha. 
Somos pai, mãe e filhos. Pedi
mos saúde TULS vossas or(lfÕes. 

A mefma lição de Manuel Tei· 
xeira da R. da Corticeira: -
«Junto envio a minha cota men
sal de 20$ e ma\is 20 porque 
continuo a •ter mais trabalho». 

Uma Licisita de Aveiro prome
te vir todos os meses cum os 
mesmos 20$. Uma promcs~a de 
100 a cumprir todos os meses. 
O bilhete vem assinado: (<Al· 
guém que sofre, quando os ou
tros se não entendem». 

Os funcionários da J. N. da 
Marinha Mercante unem-se e 
mandam a cota do mês de ~Iaio 
- 106$00. O dobro da Maria do 
Céu. 500 de M. A. a dividir por 
Paço de Sousa, Calvário e Mi· 
randa do Corvo. O pessoal da 
Moliil Oil é de uma persistência 
extraordinária - 53$50. Vem 
agora, de Lisboa, «o primeiro 
aumento da minha pensão de 
aposentada». Os 50 do costume 
dos «dois amargurados». 

Há nomes, nesta coluna, a que 
estamos haMtuados de há muito. 
Se faltam não nos passam desa
percebidos. As vezes é o esque
cimento. Aqui está uma 3enhora 
de Lisboa que manda 100$ para 
a mãe «que só dá pão ao filho 
quando barrega». Da R. Oliveira 
Monteiro 5 vezes mais de um ca
sal muito unido. São as entreli
nhas que o dizem. E alg'Uém 
acrescenta 50. 

Há os que se atrasam por 
qualquer motivo e dão-no depois 
todo junto.· Veio um vale de 
300$, contribuição de seis meses. 
É uma imposição voluntária. 
Ouitra que se atrasou e paga 

Ôrdins, 
~. da earidade, 16 

Ainda não será desta vez que 
passaremos a outra dependência 
da Casa de Jesus Misericordioso. 
Tínhamos. ficado no escritório. 
É local fresco. Sabe bem estar 
lá, nesta época de sol ardente. 
A sua povta está aberta, para ser
virmos nossos irmãos em tudo o 
que precisarem, exigindo-lhes 
cooperem na sua promoção. 
Breve, um rancho chilreante de 
crianças, umas 16, irá até à 
praia retemperar as força$, em 
contacto com os ares salinos do 
mar. São vinte dias de sonho. 

As casas de Jesus Pobre mere
cem também a nossa devoção. 
Continuo por lá a acção de gra
ças depois de Missa, visitando os 
Pobres, os artistaE., as Qbras. Te
lhar, forrar, soalhar, dividir, 
abrir janelas. A sala era dormi
tório de toda a família, por ve· 
zes numerosa, sob um tecto col
mado. O povo admira-se das ca
sas divididas. O espaço parecia 
pequeno. Foi um milagre fácil, 
que o pedreiro encheu de luz, 
raEgando janelas, nos comparti
mentos que as não tinham. São 
três casas em reparação e uma 
construída de raiz, com cozinha, 
três quartos e sala. As últimas 
contas acusam, em números re
dondos, uma dívida de 8 contos. 
E é preciso continuar. Se há por 
aí algum milionário de coração 
maior que a sua fortuna, apareça 
por Ordins. Os seus capitais te
rão aqui óptima colocação. 

Querendo Deus, na próxima 
vez, visitaremos o consultório 
médico. Agora, o leitor aguarde. 
Tenha paciência. As nossas ca
deiras .velhas e emprestadas, es· 
tão ao seu dispor. Poderá sentar
-se um pouquinho. Tenhamos, po
rém, cautela, pois também em 
Ordins é verdade que pagará no· 
vo quem velho quebrar ... 

* 

A campanha dos selos ronti
nua. Porto traz 15$ «esperando 
voltar a aparecer mais vezes, 
com a nossa pequenina r,ontri
buição». De «Uma que lê «0 
Gaiato» de fio a pavio», J.7$00. 
Até o Algarve apareceu. Vila 
Real de Santo António trouxe 10 
selos de 5$. De Matosinhos, o 
assinante 550 co~ «mais 5$00, 
desejando-lhe rápidas melhoras». 
O Porto trouxe o dobro, com es· 
forço : «é pouco mas também sou 
pobre». De uma Dulce 20. Deixo 
para o fim «A primeira Maria», 
com sua carta a escaldar, ou não 
fosse ela a primeira a abrir este 
cortejo de pequeninas remíncias. 
«Envio mais 4 selos, é pouco 
bem sei, ·mas acredite que os 
tiro do pãQ de cada dia». Oh he
roísmo, que o Senhor há-de pre· 
miar! 

A Casa de Jesus Misericordio
so também foi lembrada. Uma 
«Mãe amiga» de Ilhavo, pedindo 
uma Avé-Maria pelos seus filhos, 
trouxe 20$. Outro tanto da Póvoà 
de Varzim, «para que o Senhor 
tenha compaixão de mim e me 
dê meios de vida, que, apes:ir de 
ser uma pessoa já de bastante 
idade, ainda itenho necessidade 
de trabalhar para viver». E tam· 
bém esta Maria «já de bastante 
idade» que ainda necessita «de 
trabalhar para viver» se lembrou 
com 7 selos da campanha dos di
tos ! Quanto de heróico, meu 
Deus, descobre o amor nas al· 
mas dos humildes! Há cartas 
que fazem estremecer! 

As últimas contas apre~entam 
uma dívida de, 

24.589$40 
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Era já noite dum dia de inver
no, quando eu entrei em casa, 
com ela pela mão. O pequeno 
grupo das que já estavam, sau
dou-a de braços abertos, como 
se, pelas janelas da varanda en
vidraçada, entra~em os primei
ros raios solares de manhã pri
maveril: 

-Ai, que menina tão linda a 
nossa mãe nos trouxe! 

Já ouvi dizer que a pequena, 
com todos os seus encantos, não 
dá senão pálida ideia da beleza 
daquela que lhe deu o ser. A be
leza é um dom de Deus. Cesto 
traidor o daqueles que dos mes
mos Clons lançam mão para ofen
der o Doador. Seduzida por um 
dos patrões da casa onde estava 
a servir, de lá trouxe este pri· 
meiro fruto do seu pecado. Fi
lha de gente pobre mas honesta, 
o seu mau pa:so espantou os es
tranhos e encheu de vergonha a 
família. Esta considerou ponto de 
honra desprezá-la, cortar rela
ções com ela. É solução radical 
que está muito na moda. T~-na 
adaptado as famílias mais di: 
tintas, sem excluir as cristãs e 
praticantes. No entanto, se for
mos ao ,fundo da verdadeira ra
zão do ge:to, não encontramos 
mais que egoísmo e ausência do 
verdadeiro amor de família, que 
é abnegado e sempre disposto r.) 
sacrifício. · 

A infeliz, : acudi.ida da casa 
onde fora seduzida, e pouco de
pois com a filhinha nos hraços, 
deve ter passado, como tantas 
outras enganadas, horas bem 
amargas e difíceis, sem canto 
onde se abrigar, nem meÍ•) de 
ganhar o seu sustento. E aconte
ceu o inevitável, porque a situa
ção era humanamente impossível 
de sustentar e os caminhos de 
heroísmo são privilégio de pou· 
cos. Apareceu um dia instalada 
num quarto, por conta douitro. 

A pequenita, já com seis anos 
feitos, continuava a dormir com 
a mãe, que não havia outra de
pendência· nem outra cama. 
Quando acontecia acordar a ho
ras inconvenientes, a mãe batia
-lhe para que dormisse. Além 
disso, enervava-se muito com eia 
porque esperava <>uttro filho ~ 

· estava convencida de que 11 pri
meira era um obstáculo ao seu 
casamento com o pai dCJI se
gundo. 

Ora aconteceu que, passado 
pouco tempo, a família veio a 
saber que a pequena se encon
trava em «Belém» ... Aquela «Be-

Pequenas despesas 
e cimento 256$30 

24.845$70 

Do que os leitores me deram 
e do que apurei com a venda de 
materiais, que sobraram. 

1.045$20 

Dívida 23.800$50 
Faço quanto posso, para que 

a maré desça. Breve, aparecerão 
as con~:is ele c:irpinlC'iro, trolha, 
e pedreiro e a maré subirá. Mas 
prosseguimos, sem desfalecimen
tos, à espera de melhores dias. 

Ca:a de Jesus Misericordioso 
-Ordins - Lagares (Dc.uro) 

Padre Aires 

lém» «muito falada» no «Gaia
to».. . etc., etc .. Até já «a foto
grafia da menina tinha saído no 
jornal!» «Vejam!» «Que sorte 
para ela! » ... 

E tudo mudou! Pas:ados pou
cos meses, recebeu aqui uma 
cartinha dum tio, com grandes 
declarações de amizade o fazen
do-lhe várias perguntas sobre o 
género da casa, as rnas or.upa· 
ções, etc .. Eu estava na cozinha, 
a dar os últimos preparativos ao 
almoço e li .. . Ela alinda não sa
bia ler e muito menos seria ca
paz de entender o sentido duma 
carta tão complicada. Porque 
qualquer criança só pode perce
ber o que é ou deve ser para e-:a 

um pai, uma mãe, um tio, expe
rimentando-o pràticamente. A 
mão obedeceu ao meu primeiro 
impulso e, dentro dum segundo, 
a carta tornava-se cinza na for
nalha do fogão ... 

Há pouco tempo ainda, alguém 
que vinha da terra onde da tem 
uma tia trouxe·lhe, a pedido da 
mesma, uma linda caixa de b.>m· 
bons, com muitos beijinhos e 
saudades. Elas andavam então 
no recreio e eu pedi a es:m pes
soa que fosse ela mesma entre
ga r-lha, explicando quem lha 
mandava. 

Dentro em pouco, aí está ela, 
estendendo-me a caixa: 

-Ai que lindos! Coma, 
coma! 

- Quem tos deu? 
- Fo'i aquele Senhor! 
- Mas quem mandou ? 
- Não sei - e abriu muito 

os olhos inocentes, encolhendo 
os ombros. 

- São bonitos, são e elevem 
ser muito boD.$. Mas olha que 
não me apetecem! Parece lfUe 
tenho aqui um nó - e apontei a 
garganta. 

- .Então guarde para logo! 
- Não, não! Olha! - e apon· 

tei-lhe as irmãzitas de infortúnio, 
que brincavam na mata. 

Ela compreendeu e, em três 
pulos, ei-la junto delas, fazendo 

a distribuição. Que alegria! O 
pior foi que, depois de tudo re· 
partido, apareceu o «Pintainho> 
que vinha da cama e começou a 
chorar por não chegar a tempo. 
Ela não hesitou e meteu-lhe na 
boca um dos dois oom que ficara. 

Eu Eei que estes dois tios são 
católicos praticantes e, no entan
to, foi preciso que nascesse «Be· 
lém» para que esta inocente fos
se, a tempo, arrancada do leito 
do pecado. 

Tudo i!to veio a propósito do 
que acaba de acontecer. Estava 
eu indecisa sobre o que escreve
ria para o próxim~ jornal, 
quando me entram pela salinha 
os dois grupos que vinham da 
venda do mesmo e a nossa heroÍ· 
na sai-se com esta : 

- Minha mãe!, um Senhor 
fez·me festas e deu-me um beijo 
mas, ai! picou-me tanito ! 

O Senhor que teve a "bondade 
de acariciar esta meiga criança, 
saiba que estes foram os primei
ros carinhos patemais que ela 
conheceu! 

Inês - Belém - Viseu 

Filhos de Pai incógnito sziuto-conslrução 
A fotogravura publicada encoraja. Uma criança, sõzi

nesta secção do «Gaiato» deu nha, nunca escarnece nin-Naquele dia fui à minha terra 
natal, por via da dor e da revolta 
sentida por não saborear os cari
nhos de Pai e por não o possuir 
perante a lei. Era eu um reduso 
da Prisão·Escola de Leiria, em 
regime de meia liberdade. Pedi 
autorização e fui. Fui, confiado 
em que o coração paterno não 
estaria totalmente frio para ou· 
vir a voz da razão. Eu arnava 
meu Pai e fui na mira de o cha· 
mar, de o acordar para o dever 
e para a responsabilidade. Para 
tal, levava comigo os anos de so· 
frimento nas prisões e a vergo· 
nha sentida, por não estar n~gis
tado com o nome do autor da 
minha vida. Toda a minha rlor !e 
acumulava e fazia de mim um 
revoltado, perante os juízes que 
me condenaram, e os dirP.ctores 
das cadeias, por onde pas~ei. 

Cheguei à porta da casa de 
meu Pai. Soube que ele estava 
doente e que naquele dia ia para 
um especialista do Porto. Pedi 
à criada que chamasse minha 
irmã, cujo nome indiquei. Ela 
foi dentro, e logo veio a esposa 
de meu Pai que me di:se que ele 
não me podia atender, pois esta· 
va doente e que estava 1mra ir 
para o Porto. 

- Bem o sei, e por isso é que 
pedi para falar com minha irmã 
- respondi eu. 

- Mas a menina f. ~ambém 
vai sair, e como tal não o pode 
atender. 

Disse que e:.perava, ainda que 
soubesse que contrariava esta 
senhora. 

Esperei junto à porta da casa 
que me devia abrigar. Meu Prui 
surge, agarrado à bengala e ro· 
deado por minha irmã e por um 
sobrinho de meu pai. Ela profes
sora na freguesia, ele ad..-ogado 
na comarca. Segui·os lado a la
do, pois julguei que meu Pai 
ficasse para trás, para me ouvir. 
Tal não sucedeu, e tfive que lhe 
pedir para lhe falar. «Não tenho 
nada que lhe falar>, respondeu 
prontamente, sem perguntar :e
quer quem era a pessoa que lhe 

falava. Para quê, se ele o sabia? 
- Eu disse· lhe: Meu Pai, pode 
não me querer falar, mas eu é 
que tenho que lhe dizer das mi
nhas dores e dos filhos a quem 
deu vida. Uma ,·ida só matéria. 
Desd~ que a vossa paixão peca· 
minosa nos lançou ao mundo, 
não temos conhecido senão pri
vações e dores. Privaçõe:, saben· 
do nós que o Pai é rico e que 
nos deixa com as dores da fome 
e da ignorância. Dores, pNque 
o Pai não avalia o que ae pode 
sofrer por caurn do registo ver
gonhoso que temos. E disse en· 
tão o que as minhas dores me 
ditaram. «Mulheres como aquela 
- referia-se a minha querida mãe 
- já há mui~o que não olho 
para elas». 

Que dor ne:te insulto! ~ão 
pude conter·me e, chorando, dis
se-lhe que -;e alguma falta minha 
mãe cometeu, foi seduzida pela 
superioridade dele, senhor na· 
quela terra. Disse-lhe que o seu 
poderio na iterra servira para 
.rnbjugar aquela vitima que ca· 
recia dos seus favores, pMque 
era pobre e ele rico. Minha mãe 
rude, ele instruído. A sua pri
meira mentira foi dizer·lhe que 
a amava, para a ter ao alcance 
dos seus instintos pecaminu:os. 
Mas se meu pai atribui rulpas 
a minha mãe, não o pode dizer 
das vítimas nascidas. Não pode 
desprezar o filho que tanto an
seia por sentir a sua patr.rni· 
da de. 

Falei-lhe, até que a sua cólera 
tran:b<>rdou. Virou·se para mim, 
de bengala no ar, e se não fosse 
minha irmã meter-se entre nós, 
ter-me-ia batido, como o fez 
quando eu tinha cinco anos, por 
lhe ter ido à porta chamar Pai. 
Podia bater-me, porque era meu 
Pai. 'l1ive pena daquele rosto que 
assim se encolerizava, virado 
para 'o filho que tanro desejo 
tinha de se lhe lançar nos bra
ços. Que rosto tão cruel eu vi em 
meu Pai, naquela hora ! Nova-

cont inua na página quatro 

uma ideia da característica es- guém; em grupo já se :.Ltreve, 
pecial deste empreendimento: com frequência, a. meter-se com 
o trabalho em grupo. Se mui- quem passa. A companhia afoi-
tas e muitas vezes, na vida, tou-a. Sentiu-se mais iorte, 
uns companheiros levam. ou- mais segura. Os grandes cri
tros para a miséria e mrsmo minosos, por via de regra, 
para o crime, também é possí- agem em grupo. A história de 
vel que uns arrastem os outros todos os tempos e de touos os 
para actos nobres e dignitican- lugares atesta esta maneira de 
tes. Diziam os jornais, há uns ser e de actuar. São as qu;.1.dri
meses, que em muitos países lhas. 
estrangeiros e também numa 
ou noutra terra portuguesa, 
havia grupos de jovens mal
feitores. Realmente o grupo 

Os que assim pensam, enga
nam-se a si mesmos; e os que o 
dizem, são mentirosos. 

Os pobres são as vitimas 
inocentes desta falsidade. 'E li Tia 
Bárbara é uma delas. Pergun
tando-lhe eu, há dias, se já •tinha 
conseguido alguma coisa, na rna 
freguesia, principalmente à 
porta dos que possu,em bens de 
fortuna, tivemos por respo:0ta 
este desabafo: - deixem em 
«paz» os da minha freguesia e 
fa,çam vocês a caridade '1e me 
dar uma esmola. Dta resposta é 
uma condenação daqueles junto 
de quem tem mendigado o sus
tento e o vestir.A paz de que fala, 
é falsa. É o mesmo que comodis· 
mo, egoísmo, ausência de vida 
cristã. Cada freguesia tem a 
obrigação de· cuidar dos seus po
bres. E quando não o puder fa
zer sozinha, então recorra a 
quem a possa ajudar. 

É tão triste o fechar as portas 
sob o pretexto de que os outros 
é que têm obrigação de dar! 

Que sentimentos de alegria 
não experimentamos todos os 
dias, quando temos ocasião de 
juntar o nosso óbolo a outros 
angariados nas freguesias. Tra
balhar assim, é educar, é fazer 
cristandade. A doutrina do 
Corpo Místico de Cristo precisa 
de ser pregada e vivida em todas 
as comunidades paroquiais. 

Padre Manuel António 

Na solução dos problemas 
sociaIS, n omeadamente na 

. construção de casas para tra
balhadores pelos próprios tra
balhadores, temos de jogar 
também com estes dados. Um 
dos meios de resolrver o pro
blema da habitação em P ortu
gal ser á reunir em grupos o 
maior número de trabalhado
res e ajudá-los a construirem 
as suas p róprias habitações. 
Agrupados sentir-se-ão muito 
mais fortes, muito mais compe
tentes, CODll outras possibilida. 
des. Os conhecimentos de um 
operário mais dotado irão be
neficiar t odos <>s restantes 
Uns completarão os outros 
Terá necessàriamente quo sei 
assim. 

A fotografia Ul.timament1 
publicada no Gaiato é um du 
plo convite. Primeiro, um con 
vite a. muitos rapazes de P-0r 
t ugal a que se unam, 3. que 
procurem saber o que é e come 
é Auto--Construção, moviment• 
em marcha lenta, mas que nãc 
deseja parar mais. Em segnn 
do lugar, é um convite aos n1J 
merosos leitores deste jorna 
para a melhor compreensãi 
deste proMema e a certeza d· 
que, ajudando Auto-Constl'1.l 
ção, estão a ajudar muitos jo 
vens trabalhadores pobres . 
construirem as suas própria 
vivendas, duma maneira :nuit 
prática e muito humana. 

(Toda a correspondência pi 
ra: Auto.Construção - Aguia 
da Beira). 

Padre Fonsec 

- - --- - - - ------- - - -~- - - --- -
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Hoje domingo, todas as r.ten
ções convergiram para os do 
campo. É mais uma ninhada de 
cevados que o Senhor Padre Ma
nuel António não se cansa· de 
elogiar e as procissões até à una· 
temidade» da lavoura não ce:
sam .. . 

-Que lindos!. .. 
- Olha para as orelhitas da-

quele, aquele e aquele. Que en· 
graç.ado! .. . 

O Laranjinha que nos acompa
nhava, não p-odia ficar para trás: 

- Eles ainda não falam, pois 
não? Quando forem grandes o 
que são? 

O Senhor Padre Manuel já lá 
fez mais vi:itas do que à Tipo
grafia. Os tipógrafos até estão 
todos danados. O Senhor Padre 
Carlos, lá da, longínqua África 
não se esquece também do;; seu~ 
pintos e é por isso que a nossa 
lavoura, graças a es:es despi· 

contin. da página três 

mente as lágrimas cairam pelas 
faces e os soluços ouviram-se. 
Minha irmã olhou as minha: lá
grimas e disse-me: «Vá-se embo
ra porque o Pai vai muito doente 
e e$~as coisas fazem-lhe muito 
mal. Procure-o noutra ocasião». 

Vi-os entrar para o automóvel 
que os esperava, e vi-o~ afasta
rem· e. Então, fugi para v Mos
teiro, porque a minha dor erL. 
profunda. Ali, sabia eu t{Ue en
contraria a Paternidade. S6 ali 
chamaria filho. Pude chorar e 
sabia eu encontrar Quem me 
encontrar confo1·to nessas lágri
mas. Queí.,-.:ei-mo da crueldade e 
da falta de Amor dos homen: . 
Pedi Luz para abrigar de: sa 
crueldade as vítimas que estão 
para nascer, e outras que, nasci
das, vivem desprotegidas, enver
gonhadas e escorraçadas. 

Fui de novo para Leiria, pa: 
sando por Paço de Sousa, aonde 
o cabelo de Pai Américo se fez 
branco, por Amor daqueles que, 
sem pai, vagueavam pelo lixo da 
rua e pelas prisões. «Não há fi.

1 
l lios ilegítimos... os pai: é que 
o são» - diz ele no desfolhar da · 
Luz que o fez Pai. Não sãc os 
inocentes que nascem e ::rescem 
desprotegidos, que se devem sen
ta r no banco dos réus, a pagar 
as leviandades do pai, que sai 
fora da Lei e segue impune, co
berto por um punhado de terras 
que possui. «Tu acreditas que o 
~ enhor f. se rebai,-.:aria com esta 
pobrezita? - Não penses nisso, 
não ligues à queixa dela».· É 

assim que se encobre a verdade, 
dentro aeste ou daquele gabinete 
jurídico. 

Quem dera que todos Ol; res
ponsáveis pudessem dizer com 
Pai Américo!. . . «Não há filhos 
ilegítimos ... os pais é que o são». 

Ernesto Pinto-

ques, anda agora no bom cami
nho e ainda há-de dar mais. 

O Peniche, o César, o Gatito, 
que tem sempre uma piada fina 
para estes grandes acontec1men· 
tos não se camava de pedir vi
nho do Porto e doces, mas por 
esta vez ficamos em água Je S. 
João que é muito fre:quinha ... 

* 
Marão. O «Senhor Marão. É 

a personalidade que cá dentro 
mais amigos tem. Está velhote. 
É um fidalgo arruinado como al
guns lhe chamam. Pois mui
to bem. O «senhor» Marão já 
não gosta de ficar ao relento. 
Mas nem o palheiro lhe serve. 
Trepa as escadas muito de vagar, 
como manda toda a sua •:atego· 
ria e vai deitar-se em uma cama 
de vago da Casa 3. Já vem 
de longe este costume. O chefe 
está distraído, os outros como 
são muito «amigos» e «caritati· 
vo: », vão abrir a porta a quem 
não tem casa e fica resolv~do o 
problema da habitação. E o mais 
bonito é que quem ousar oôr· lhe 
a unha em cima ver-se-á - ,,nras
cado, pois ele faz-lhe logo umas 
carícias que muito bem sabe. 
Ora, o Marão, na realidade, é 
urna nota muitíssimo simpática 
e característica desla tão linda 
Aldeia, mas não pode t er assim. 
Cada coisa no seu lugar. De nor. 
te, que vá dar umas voltas pelas 
<suas» propriedades, quando não 
os seus ~astelos e brasões cairão 
em ruina. 

* 
Era uma destas tardes de lindo 

sol. Seus raios infiltravam-se por 
entre a verdura de nossos cam
·pos. Os do campo andam na 
faina da sacha. Além, um ma· 
gole deles conversa animada· 
'Ilente. Ali, passa o SenJ10r f~. 
dre l\1anuel, Frei Simeão e o 
Senhor Engenheiro. Os dois pri
meiros de chapéu de palha, con· 
templam as belezas naturais que 
se deparam diante de todoG. Ga· 
mões que se tiram e folhas das 
ramadas. Os legumes que nos 
vão alimentar. As águas do iibei
ro que pas:a no meio. As árvo
res de fruto que estão carrega· 
dinhas. O agradá\'el odor que de 
tudo imana. O amor que paira 
em cada esquina, à mistura com 
a doçura do cântico das ave!>. Em 
frente as laranjeiras da mata, as 

oliveiras... O milho à mistura 
com os batatais. Tudo isto cer
cado com um muro muitas vezes 
centenário coberto de eras, onde 
as abelhas, no seu constante tra
balhar que é para u.Ss uma 
grande lição, vão buscar o que 
há de melhor! 

Tudo isto é o encanto ela 
nossa quinta. Tudo isto são ieta· 
lhos de vida quotidiana. Tudo 
iHo o amor que anda no peito 
das gentes que não cessam de nos 
visitar e aqui deixam para sem
pre, preso o seu coração. Nas 
avenidas, conHruções de belo 
granito e de janelas rasgadas ao 
ar. Nos pequenos carreiritos, em 

todo este encanto, está a figura 
de Pai Américo que a to<lo o 
momento divisamos. 

- Pai Américo fez-vos muita 
falta - dizem os visitantes ami
gos. 

- Não, não fez. 
- Não? - repetem muito 

admirados. 
- Pois se Ele nunca de cá 

sa\iu. Continua permanentemente. 
Ama. Vive. Ri. Chora, canta ! 

Campanha. Voltamos à i;arga. 
E continuaremos até que o nos:o 
objeotivo seja aitingido. Enquan· 
to não tivermos os cin'1uenta 
mil, meus senhores, batemos à 
porta de «todo o mundo» ! Não 
nos cansaremos nem calaremos 
enquanto cada lar português não 
itenha em sua casa o Famo<o. 

Queremos que «0 Gaiato» pe· 
netre em todos os sectores da 
vida nacional e com a tua aju
da, leitor amigo, muito teremos 
a lucrar todos e o nosso objec
tivo >erá atingido, pois persisti· 
remos sempre. 

O Senhor Padre Carlos, mai lo 
Júlio que foram a África, têm 
mandado algumas e este ano 
queremos que todos os Portugue
se:, que longe do Cont!inente lu
tam pela vida, tenham o seu au· 
xi liar. O seu pequeno genufíexó
rio. O seu conta corrente do ba
lanço da sua vida. Portanto, 
Portugueses de África, do Conti· 
nente. Portugueses de to<lo o 
mundo, vamos confraternizar to
dos e comungar do mesmo ideal. 
Vamos trabalhar. Vamos lutar. 
Vamos prós cinquenta mil! 

Agora são as motos. As motos 
de pau. Delas. Mais delas. Sem 
pre delas. Nelas e por elas é que 
há cabeças rachadas. Em c'ima 
delas é que se dão os de:aslres. 
Por elas, a concorrência ao hos
pital e a Senhora D. Sofia a 
desdobrar-se. Mas também silo as 
mesma: motivo de muita ::1legria 
e contínua festa na mais linda 
aldeia de Portugal que a tornam, 
desta maneira, mais gaiata ain
da! 

Daniel 

* 
SETúBA L 

A nossa casa esteve em festa no 
dia 1. Foi festa de anos. É ·1ue fez 
cinco anos que a nossa C~a ahriu. 

Como não podia deixar de se•, não 
s~ trabalhou. Foi um dia de fr~ta e 
festa rija. Até era para deitarmos fo. 
guetes, mas o nosso vizinho deitou-os 
por nós. 

De manhã, foi a Missa cantada e a 
Comunhão. Senhor Padre Acílio falou 
do significado do dia. No fim do ca
fé, fomos passar o dia à Praia de 
Galapos. E aí vai a nossa Borgward, 
carregada com a rapaziada, alegres 
como pardais, em revoada. E tudo fi. 
cava a olhar para a gente. 

O dia estava lindo. Era mesmo um 
dia de praia. Passámos pela Figuei
rinha, mas havia lá muita gente e nós 
o que queríamos era andar à vontade, 
e assim fomos mais para além, até. 
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Galapos. Ali, sim, era tudo nosso. O 
sossego, todo o areal, o mar manso, 
os rochedos com mexilhões, caran
guej os e lapas, era tudo à nossa von
tade. E assim aproveitámos em cheio. 
Jogámos, corremos, sa;t.ámos, «r. adá
mos, em molhado e cm seco, de bru
ços e de prego e até de pirolitos e 
gazosas, até doer a pele da barriga», 
como dizia o nosso cartaz. 

Almoçámos no restaurante típico 
<Areal de Galapos», onde nos ioi ser
vido um esplêndido prato de arroz de 
conserva e uma pinga daquele que 
até os anjos .bebiam. 

A tarde, visitaram-nos as madres de 
Outão, que nos levaram «gelados». 
Aqui lhes queremos deixar o nosso 
muito obrigado e também pela meren
da que nos deram, quando fomvs ao 
Outão, à festa do Corpo de Deus. 

Foi lá ter connosco à praia, a asso
ciar-se à nossa festa, o Scpadre José 
Maria que à noite também nos Lrou.xe 
de furgoneta. A ele não agradecemos 
porque é da família ... 

Foi um dia cheio. E tão cheio que 
até jantámos era quase meia noite. 
Mas também vimos o programa todo 
da Televisão. O pior foi só, ao outro 
dia, o Isaac que ficou mal no exame 
da 4." classe. · 

E assim passou a festa do nosso S.º 
aniversário. 

Ainda não somos «muito grandes» 
com cinco anos de idade, mas já va
mos andando e aprendendo alguma 
coisa - procurando fazer pela vida. 

E agora toca a trabalhar. Com um 
dia úe praia até dá gosto o trabalho. 

- Uns pensam nos exames. São os 
apertos e as dores ele barriga, mas 

·passam depressa e depois sabe bem. 
Os da quarta já fizeram e pMSaram 
todos, menos um, que teve pouca sorte. 
Os do Liceu, Crisanto II, Pintassilgo 
o Rouxinol já fizeram as escritas que 
correram menos mal. Os da .l::scola 
Comercial-Teixeira, Nossa Se:tliora 
e Perninhas fazem para a semana. 

- Fizemos a colheita do trigo, mas 
este ano esteve fraca e ainda assim 
as aves do céu também ajudaram ... 
(mas o Zé da Lenha ficou de reõações 
cortadas com as pombas). 

- É, agora, em nossa casa, a rpor· 
dos pinhões. É vê.Jos todos a correr 
para a mata e a trazer os bolsos 
cheios ... Todos partem pinhões, desde 
o Nautílio até ao Bucha e Teixeira. 
É também o tempo dos ninhos e todos 
querem agarrar pássaros e daqui a 
pouco temos a Casa transformada nu
ma gaiola. São as rolas do Aníbal, o 
melro do Cabanas, a !tlldorinha do 
Pintassilgo, o picanço do Isidoro 
muitos outros. 

Jerónimo 
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LAR DE COIMBRA 

O Trindade, cronista do nos•o lar, 
devido à sua carga de traball10 so
bretudo nesta altura dos exames, pas
sou-me a «pasta». De maneira que 
começo a minha primeira crónica fa. 
lando-vos das noticias mais rer.entes 
dos estudantes deste nosso Lar de 
Coimbra. 

Actualmente, são os estudantes que 
dão mais que falar, até porque esta· 
mos em plena prova de exames. 

Neste ano lectivo de 1959-1960, são 
12 estudantes entre os quais, dois na 
Escola Comercial e nove no Colégio 
Pedro Nunes, andando dois na I=.scola 
do Magistério ao mesmo tempo que 
anelam no Colégio. 

O Joaquim e José Carlos, ·JS dois 
que andam na Escola ,Comercial noc
turna, tiveram passagem de algumas 
disciplinas do 1.0 para o segundo ano. 
Em Julho, farão exame às disciplinas 
que lhes restam. 

O Dinis, o Caneco e eu, fizemos há 
dias, as provas escritas do 2.0 ano e, 
agora, aguardamos com muita con
fiança os resultados! 

O Trindade, que anda na E~cola 
do Magistério para ser professor da 
Obra da Rua, anda agora a estudar 
àrduamente, sacrificando os seus 
recreios, para tentar.. . fazer algumas 
cadeiras do 7.0 ano. 

Também o Chico anda a fazer o 7.0 

ano ele Ciências, mas deixou Físico 
Químicas para Outubro. Oxalá não 
reprove a nenhuma delas que está 
agora a fazer. 

Embora tenha as suas peneiras de 
dispensar a algumas cadeiras, de \'Olta 

e meia anda a queixar-se do estô
mago ... com as cólicas de exame, claro. 

O António Francisco, que andl\ na 
Escola de Enfemiagem a tirar o Cur
so Geral, foz há dias as provas de 
passagem do 1.0 ano. 

Elo espera, com confiança, notas 
satisfatórias porque tudo lhe correu 
às maravilhas. Aliás, ele trab~lhou 
para isso. 

Temos também o Sardanisca que 
vai fazer exame de Admissão ao Li-
ceu. 

llurácio 

* PAÇO DE SOUSA 
x x x Mais uma vez estou a dar 

notícias, mas agora é de Paço de 
Sousa, não de Beire. Como os Snrs. 
devem saber, andei no Porto a apren· 
der a trabalhar com os teares. Agora 
vinha pedir alguma coisa a este res
peito. 

x x x Os nossos teares estão muito 
velhos e são muito antigos. Para que 
se ponham a trabalhar é preciso suar 
e passar muitos trabalhos, arrelias etc. 
Agora os senhores resolvam alguma 
coisa e depois mandem dizer, que nós 
esperamos por alguma coisa para bem 
da oficina de tecelagem que é a mais 
triste de todas as outras. Basta 
dizer que já foi a casa dos humede
cidos ! Os senhores devem ticar abor
recidos com a minha escrita de ser 
muito pedinchão mas tem de &er, por
que se eu não falo a coisa fica na 
mesma. 

x x x Temos também as nossas abe
lhas em baixo, precisávamos de cera 
moldada, e 'mais alguma coisa que pu· 
desse ser, mas mais a cera que nos 
faz muita falta. Que os senhores api
cultores se lembrem de nós mas prin· 
cipalmente das abelhas que é pena 
deixá-las ir abaixo. 

x x x Somos três rapazes adeptos 
da música, mas não temos instrumen· 
tos nenhuns. Eu já pedi há muito 
tempo mas a coisa ficou no rol dos 
esquecimentos. Os senhores façam 
por se lembrar que gostaríamos cá de 
ter instrumentos para uma chulada ou 
meia orquestra sinfónica da Casa do 
Gaiato. Desejamos muito um acordeon 
ou uma r.oncertina ou seja tudo o que 
vier. 

* TO J A L 

Zéquita 

CO FER~NCIA: Lembram-se bem 
tal como eu, de na última vez n5o vos 
. elatar not1crns algumas ela nosst 
Conferência ; e também se hão· de re
cordar da promessa minha cm vos 
reconLar IÍptimas novidades, cwbora 
poucas, da nossa modesta sociedade. 

Posso nois e com irrande salisfnc.íir 
o faço, agora que reapareceu i:ume
rosa e singelamente prometedora. 

Tivemos, no dia 21 do mês Iinúo, 
uma reunião a que já estávamos desa· 
costumados, pois já lá vão 5 n.escs. 

De cinco confrades que éramos, 
reapareceram uns e ofereceram-se ou
tros. E assim poderemos ter, dentro 
do pouco tempo, o contingente máxi
mo de 13 confrades, o que e1uivale 
a um confrade para um assistido. A 
assembleia teve bastante tempo e no 
decorrer trocaram-se impressões, re· 
cordaram-se desgraças passadas para 
não ressurgirem no futuro e crPmos 
poder avançar, confiantes, na intensi
Iica~ão duma vida mais séria, em prol 
da Caridade. É o amor que nos Jne, 
quo nos sustém e há· de vencer os ho. 
mens. Feliz o que descobre. este Amor, 
se apodera e irradia d'Ele. 

-Ano lectivo muito fraco! Foi um 
que não pôde, talvez pelas notas, ser 
admitido... · 

Fu:i eu que me tive de sujeitar à 
lei. Eu neste momento estou l1orrivcl. 
Os nossos Padres não estarão menos. 
Lá se foi um ano cheio de aborreci
mentos ele toda a espécie. Que ma
çada! 

Para o ano próximo o trabalho re· 
dobra e tudo se complica. É o 5.0 no
vamente e algumas disciplinas do 6.0 

que interessam. Contudo nem !1:do se 
perdeu. António José passou ª" 2.0 

Ano Comercial; Luís e Sintra, neste 
momento não sabemos, mas confiamos 
que serão admitidos para o 3.' Ano 
Comercial. 

Zé do Porto 


